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ATA N.º 8 

MANDATO 2013/2017 

 

 

Aos vinte e sete dias do mês de junho do ano dois mil e catorze, pelas vinte e 

uma horas, no Centro Cultural de Alfena, realizou-se a primeira reunião da 

sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Valongo, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: ------------------------------------------------------------------------ 

1. Intervenção do público; -------------------------------------------------------------------- 

2. Período antes da ordem do dia. ---------------------------------------------------------

ORDEM DO DIA -------------------------------------------------------------------------------- 

1. Discussão e aprovação das atas das reuniões dos dias 30-04-2014 e 14-

05-2014; ------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Discussão e aprovação do Regulamento do Conselho Municipal de 

Segurança do Concelho de Valongo. ------------------------------------------------------ 

3. DISCUTIR E VOTAR PROPOSTAS DA CÂMARA MUNICIPAL SOBRE: -- 

3.1. Prestação de Contas Consolidadas do Município de Valongo do ano 

2013; ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

3.2. 1.ª Revisão do Orçamento e 1.ª Revisão das Grandes Opções do Plano, 

do ano 2014. ------------------------------------------------------------------------------------- 

4. Apreciar a informação escrita do Senhor Presidente da Câmara acerca da 

atividade do Município, bem como da situação financeira do mesmo. ----------- 

Estavam presentes trinta e um elementos, cujos nomes constam da lista de 

presenças com as respetivas rubricas. Presentes, também, o Senhor 

Presidente da Câmara José Manuel Pereira Ribeiro, o Senhor Vice-

Presidente José Augusto Sobral Pires e os/as Senhores/as Vereadores/as 

Luísa Maria Correia de Oliveira, João Paulo Rodrigues Baltazar, Hélio 

Fernando da Silva Rebelo e Cláudia Isabel Ribeiro Santos. ------------------------ 

Verificaram-se as substituições ao abrigo do art.º 78º da lei 169/99, de 18 de 

Setembro, alterada e republicada pela lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro, dos 

Membros da Assembleia Municipal Cátia Sofia Andrade Gonçalves Lima, 

Henrique Jorge Campos Cunha, Nuno Miguel Borges Pinheiro Cardoso e 

Sónia Alexandra Ferreira da Silva e Sousa tendo sido substituídos, 

respetivamente, por José Eduardo Coelho de Abreu, José Eduardo Brandão 

Pereira, Narciso Joaquim Pereira de Moura e Cátia Andreia Campos Teles. -- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu 

início à reunião. --------------------------------------------------------------------------------- 
 

O Senhor Primeiro Secretário, Joaquim Jerónimo Pereira, procedeu à 
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chamada dos Membros da Assembleia Municipal. ------------------------------------ 
 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, 

disse que é com entusiasmo e satisfação que a Mesa e os Membros da 

Assembleia Municipal se deslocaram a Alfena, pretendendo com esse gesto 

manifestar uma relação de abertura e proximidade com os munícipes do 

Concelho. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Com o espirito de aproximação a Assembleia Municipal de Valongo irá, de 

modo sequencial, estar presente em todas as freguesias do Concelho ao 

longo do mandato. ------------------------------------------------------------------------------ 

De seguida deu a palavra ao Presidente de Junta da Freguesia de Alfena 

Arnaldo Pinto Soares. ------------------------------------------------------------------------- 
 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto 

Soares, disse ser uma honra receber a Assembleia Municipal em Alfena, 

num edifício que funcionou durante décadas como a única escola primária 

por onde todos os alfenenses passaram, e hoje funciona como casa da 

cultura e da democracia. ---------------------------------------------------------------------- 

Disse de seguida que a descentralização da Assembleia Municipal é uma 

ótima ideia que acima de tudo deve representar uma filosofia de gestão e 

administração do território; não se deve encarar a iniciativa como uma 

benesse dada a algumas freguesias, mas antes como um princípio da 

proximidade e igualdade entre todos. ----------------------------------------------------- 

Continuou, dizendo que Alfena está a celebrar o terceiro aniversário de 

elevação à categoria de cidade, titulo que muito os honra e ao qual querem 

dar corpo com melhor qualidade de vida aos alfenenses. --------------------------- 
 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu 

a palavra ao público. --------------------------------------------------------------------------- 
 

O Munícipe, Senhor Delfim de Jesus Ferreira, disse: no dia dezoito de 

fevereiro deste ano, na presença do Presidente da Junta Arnaldo Soares, a 

REN comprometeu-se a fazer os estudos sobre a radiação e o ruído; 

estiveram cerca de um mês à espera que o tempo melhorasse para fazerem 

as medições. 

Em setembro e dezembro de 2013 escreveu duas cartas à REN sobre as 

quais, até hoje, não teve qualquer resposta. Pretendia que o senhor 

Presidente fizesse o favor de intervir. ----------------------------------------------------- 
 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, começou 

por dizer que se associava ao facto de estarem a celebrar o terceiro ano da 
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elevação de Alfena à categoria de cidade. ----------------------------------------------- 

Em relação à intervenção do senhor Delfim de Jesus Ferreira, disse que a 

Câmara está empenhada em tentar ajudá-lo dentro daquilo que são as suas 

possibilidades, junto da REN, embora não seja fácil o relacionamento com a 

REN, pois trata - se de uma empresa que faz, normalmente, o que bem 

entende. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu 

a palavra aos Membros da Assembleia que pretendessem intervir. -------------- 
 

A Senhora Membro, do Grupo Municipal do PS, Catarina Maria Moreira 

das Neves Lobo, começou por dizer que o grupo Municipal do PS se 

congratula com a iniciativa da descentralização dos trabalhos da Assembleia 

Municipal de Valongo, numa lógica de proximidade e abertura com os 

cidadãos. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Congratulam-se, também, com as visitas da Assembleia Municipal às 

freguesias. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida fez a leitura de um Voto de Louvor à Associação Desportiva 

de Valongo que se anexa à presente ata como Doc.1. ----------------------------- 
 

O Senhor Membro, do Grupo Municipal do PSD/PPM, Albino da Silva 

Martins Poças, começou por, na pessoa do senhor Presidente da Junta de 

Alfena Arnaldo Soares, saudar toda a população da cidade de Alfena, 

dizendo que é com muito gosto que, mais uma vez, se encontram ali a 

desempenhar funções autárquicas em que Alfena está, obviamente, incluída.  

Felicitou a Mesa por dar seguimento a uma norma que vem sendo habitual 

de descentralizar as Assembleias Municipais. E, apesar de não ser uma 

iniciativa nova, porque vem detrás, é bom que continue assim e a ser dividida 

por todas as freguesias do concelho. ------------------------------------------------------ 

De seguida fez a leitura de um Voto de Congratulação à Associação 

Desportiva de Valongo que se anexa à presente ata como Doc.2. ------------- 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, José Eduardo 

Brandão Pereira, começou por aplaudir o facto da atual Mesa ter dado 

continuidade a uma prática que vem detrás, de reunir pelas diferentes 

freguesias do Concelho. ---------------------------------------------------------------------- 

De seguida deu os parabéns à Câmara Municipal pela realização da iniciativa 

da feira da regueifa e do biscoito, ocorrida no início do mês de junho, 

iniciativa que trouxe às ruas da cidade de Valongo milhares de visitantes, 

destacando a iniciativa de encerrar, temporariamente, as ruas da cidade para 
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a realização do evento que ocorreu simultaneamente com a Feira 

Oitocentista. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O facto de as ruas terem sido interditas permitiu aos visitantes moverem-se 

com segurança que, de outro modo não teria sido possível; permitiu também 

que a cobertura televisiva do evento fosse captada com todo o esplendor da 

festa e levada a casa de todos os telespectadores. ----------------------------------- 

Tem conhecimento que os custos da iniciativa foram de baixo valor, quando 

comparados com outros eventos, e o número de visitantes ao longo dos três 

dias de evento ultrapassou os vinte mil, o que é bastante positivo. --------------- 

De seguida, deu os parabéns e agradeceu às associações que recriaram os 

diversos momentos de animação, e saudou a iniciativa cultural de explicar a 

ligação secular que Valongo tem com atividade do fabrico da regueifa e dos 

biscoitos. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Também deu os parabéns à Comissão de Festas da Bugios e Mourisqueiros 

que conseguiram, uma vez mais, colocar Sobrado nas notícias, enchendo a 

rua de visitantes numa festa secular que se realizou no dia de São João. ------ 

Continuou dizendo que, recentemente, vieram a público notícias relativas à 

condenação do Município de Valongo a propósito do arrendamento do 

edifício do antigo Tribunal de Valongo. Tais notícias davam conta que, por 

ilegalidades cometidas no passado, a autarquia é agora obrigada a pagar 

uma indemnização de cerca de cento e quarenta mil euros; gostaria de saber 

se a notícia é verdadeira, e aproveitar para solicitar que seja enviado aos 

deputados municipais uma lista de todos os processos em curso, em que a 

Câmara Municipal é Ré, qual o seu ponto de situação e os valores dos 

pedidos associados. --------------------------------------------------------------------------- 

Alertou de seguida para o perigo que constitui a rua de São Vicente, a rua de 

Cabeda, a rua de Vilar, a rua Senhora do Amparo; tais ruas, como estão, 

constituem um perigo a dois níveis: a ausência de passeios em grande parte 

da sua extensão e, no caso de existirem são de largura reduzida, bem como 

um outro perigo associado à velocidade dos automóveis que ali circulam. ----- 

De seguida fez a leitura de um Voto de Louvor à Associação Desportiva 

de Valongo anexo à presente ata como Doc.3. --------------------------------------- 
 

O Senhor Membro, do Grupo Municipal da CDU, César Augusto de 

Oliveira Ferreira, começou por dizer que é com grande satisfação que estão 

em Alfena, numa das iniciativas que saúdam de descentralizar a Assembleia.  

De seguida fez a leitura de uma Recomendação sobre Sítio Natura - Rede 

Natura 2000 que se anexa à presente ata como Doc.4. ----------------------------- 

Entregou seguidamente à Mesa um Voto de Louvor à Associação 
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Desportiva de Valongo que se anexa à presente ata como Doc.5. ------------- 
 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PSD/PPM, Rosa Maria Sousa 

Martins Rocha, fez a leitura de um Voto de Congratulação à Unidade de 

Saúde Familiar de Valongo, que se anexa à presente ata como Doc.6. ------ 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Celestino Marques Neves, 

fez a leitura de um Documento anexo à presente ata como Doc.7. ------------- 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PSD/PPM, Daniel Filipe Alves 

Felgueiras, fez a leitura de um Documento que se anexa à presente ata 

como Doc.8. ------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida fez a leitura dos seguintes Requerimentos: Arrendamento das 

antigas instalações do Tribunal de Valongo anexo à presente ata como Doc.9 

Entregou à Mesa um Requerimento sobre os projetos orçamentados para a 

freguesia de Alfena anexo à presente ata como Doc.10. ---------------------------- 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim 

Machado Soares, disse que na sessão da Assembleia em abril foram 

colocadas algumas questões e entregue um requerimento relativo ao 

fornecimento de refeições escolares, protocolo com IPSS do concelho, que 

ainda não obteve resposta. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente às questões: foram solicitadas a consulta de alguns pareceres 

e/ou relatórios, tais como: o perigo de queda de árvores, a monitorização da 

vespa asiática e o pedido de adesão ao manifesto de autarquias 

cendelifusato tendo, na altura, o senhor Presidente da Câmara afirmado que 

iria solicitar a intervenção dos técnicos para poder responder e esclarecer 

determinados pormenores o que, até agora, nada foi feito. ------------------------- 

Quanto ao requerimento sobre o fornecimento de refeições escolares, 

protocolo IPSS, foram elencadas diversas questões sobre o procedimento 

adotado pela Câmara Municipal para compreenderem como foi conduzido 

todo o processo, face ao que foi deliberado em reunião de Câmara do dia 

dezanove de junho de dois mil e catorze: aprovação da proposta de 

celebração do contrato com a empresa ITAU, S.A. no âmbito do concurso 

público para a prestação de serviços para fornecimento de refeições nos 

estabelecimentos de educação e ensino no Município de Valongo, bem como 

no plano de emergência de apoio alimentar, assim como a aprovação do 

concurso público com publicação no jornal da União Europeia para o mesmo 

objetivo, e aprovação de proposta de denúncia de protocolo de colaboração 

com as IPSS, o que os leva a concluir que o processo já estaria decidido 
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antes de haver qualquer intenção de negociar. ----------------------------------------- 

Têm consciência que determinados assuntos podem trazer algum 

desconforto, mas estão perante uma situação pontual que deverá ser o mais 

rapidamente esclarecida, de modo a que possam obter as respostas aos 

pedidos que foram formulados dentro de prazos razoáveis. ------------------------ 

De seguida fez a leitura de um Requerimento sobre as zonas industriais 

anexo à presente ata como Doc.11. ------------------------------------------------------- 

Disse de seguida que o requerimento apresentado tem toda a pertinência 

tendo em conta que, em sede de PDM em discussão, está aberta a 

possibilidade de novas zonas industriais, e é importante para o concelho e, 

para o esclarecimento de todos saber qual o grau de utilização daquilo que já 

existe. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que diz diretamente respeito a Ermesinde, e pelas questões que lhe são 

colocadas, relacionadas com os problemas dos ecopontos, principalmente 

naqueles que recebem a introdução do vidro; são recolhidas a altas horas da 

noite em algumas zonas entre as onze a meia-noite. Atendendo ao barulho, 

deveria haver uma medida da Câmara para alterar o horário da recolha. ---- 
 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde, Luís Miguel 

Mendes Ramalho, apresentou um Voto de Pesar pelo falecimento de 

Joaquim Cândido Moreira anexo à presente ata como Doc.12. ----------------- 
 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PSD/PPM, Paula Cristina da 

Silva Moreira, disse que o pavilhão gimnodesportivo de Sobrado, inaugurado 

em dois mil e cinco é um equipamento camarário com uma área desportiva 

de 1350 m2 que tem desempenhado um papel de capital importância quer no 

plano social, quer no plano pedagógico, traduzindo-se num importante meio 

de educação e formação da população em geral. ------------------------------------- 

Para complementar esta situação foi inaugurado, no mês de setembro 

passado, o pavilhão Indoor Soccer Municipal de Sobrado, um outro 

equipamento desportivo localizado na área circundante, sendo utilizado pelas 

associações desportivas locais com elevada frequência. ---------------------------- 

Disse de seguida que ambos os equipamentos operam em simultâneo e 

durante os seus horários de funcionamento são supervisionados por um só 

funcionário que tem de se desdobrar e fazer múltiplas deslocações entre os 

dois equipamentos - distantes cem metros aproximadamente -, para realizar 

as tarefas que lhe são confiadas, nomeadamente: fornecer as informações 

necessárias; controlar as entradas e saídas dos utilizadores; controlar a 

iluminação geral, o sistema de aquecimento central, a temperatura da água 

dos banhos, e as movimentações dos atletas no corredor e balneários; 
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limpar, higienizar os balneários e restantes áreas; receber o pagamento dos 

alugueres dos equipamentos; fazer o levantamento de ocorrências com os 

utilizadores e/ou reclamações apresentadas; fazer o levantamento de 

ocorrências de carácter de manutenção, bem como registo de todas as 

atividades de manutenção envolvidas, falhas, reparações e material 

danificado, etc. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Face a estas condições e à insuficiência de recursos humanos torna-se difícil 

oferecer aos utentes um serviço de qualidade, e até mesmo garantir as 

devidas condições de segurança nesses equipamentos que, em seu 

entender, não estão salvaguardados por um regulamento de funcionamento; 

se esses normativos que integram um conjunto de regras, normas e preceitos 

existem, não estão publicados no site da Câmara Municipal de Valongo e 

muito menos acessíveis nos locais para consulta dos utilizadores. --------------- 

Disse de seguida que, recentemente, o pavilhão gimnodesportivo de 

Sobrado, em pleno horário de funcionamento, pelas vinte e duas horas e 

trinta minutos, sofreu alguns atos de vandalismo que colocaram em risco a 

segurança dos utentes que estavam presentes no recinto desportivo; numa 

ausência do funcionário para dar assistência ao outro pavilhão e, tendo ficado 

a descoberto a receção e a sua vigilância, entraram pessoas estranhas no 

estabelecimento e incendiaram o placard informativo na receção, 

arrombaram os cacifos do pessoal levando uma considerável quantia de 

dinheiro dos alugueres e do funcionário que estava ao serviço nessa noite. --- 

Num reduzido intervalo de dias ocorreram outros episódios preocupantes; 

numa das noites entraram no recinto e roubaram material e equipamento de 

uma das associações que utiliza o equipamento, e numa outra noite fizeram 

uma nova tentativa de arrombamento de uma das portas laterais. ---------------- 

Face ao exposto solicitou, por escrito, informação sobre: --------------------------- 

- O executivo tem conhecimento dos factos descritos? ------------------------------ 

- Apresentaram queixa à polícia? Se sim, solicitam uma cópia da queixa; ------ 

- Existem regulamentos de funcionamento do pavilhão gimnodesportivo de 

Sobrado e do pavilhão Indoor Soccer Municipal de Sobrado? Se sim, 

solicitam uma cópia dos mesmos; ------------------------------------------------------- 

- Existem planos de emergência internos e plantas de emergência nos 

pavilhões gimnodesportivos e Indoor Soccer Municipal de Sobrado? Se sim, 

solicitam cópia dos mesmos; ---------------------------------------------------------------- 

- O Executivo tomou ou pensa tomar diligências para evitar tais situações e 

garantir um serviço de qualidade, ao nível da segurança dos seus 

utilizadores, da segurança das instalações e dos respetivos equipamentos 
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desportivos? -------------------------------------------------------------------------------------- 

Perguntou de seguida se existiu algum motivo específico para não ter 

resposta ao requerimento, apresentado por ela, na última Assembleia 

Municipal, pois a lei n.º 75/2013 nas competências do senhor Presidente da 

Câmara o artigo 35º n.º 1 da alínea s) diz: que tem como competência 

responder em tempo útil e de modo a permitir a sua apreciação na sessão 

seguinte da Assembleia Municipal aos pedidos de informação apresentados 

por esta. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à festa de São João não podia deixar de congratular a 

Comissão de Festas de São João de Sobrado, e não comissão de Bugios, 

como escreveram no Relatório da Atividade Municipal, pelo seu empenho, 

dedicação e capacidade de trabalho, essencialmente a sua capacidade de 

resiliência face às adversidades que foram surgindo ao longo de um ano de 

preparação da festa de São João de Sobrado. ----------------------------------------- 
 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto 

Soares, começou por dizer que Alfena tem uma localização estratégica de 

excelência e não cresceu e se desenvolveu mais porque não lhe foi dada 

essa oportunidade ao longo das últimas décadas. ------------------------------------ 

A freguesia de Alfena tem sido fortemente discriminada em termos de 

investimento público, nomeadamente em termos de investimento autárquico. 

Em Alfena, vivem pessoas com a mesma dignidade que os outros, pagam 

impostos como nos outros lados mas, depois, são tratados de forma 

diferente. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Disse que a Junta de Freguesia está e estará sempre disponível para 

colaborar com tudo e com todos, sendo intransigente na defesa daquilo que 

pensa serem os seus direitos. ------------------------------------------------------------ 

Vão continuar a trabalhar e a pedir a ajuda de todos para que o novo Centro 

de Saúde em Alfena seja uma realidade; vão continuar a dialogar com a 

Câmara para terem um edifício da Junta de Freguesia onde possam prestar 

um melhor serviço à população e onde possa existir um ponto de 

atendimento do Município; vão proporcionar e incentivar o diálogo entre a 

Câmara e a Igreja para que a grande sala de espetáculos que é o antigo 

cinema possa ser recuperado e colocado de novo ao serviço da população; 

séria e definitivamente vão voltar-se para o rio Leça e criar possibilidades da 

população poder usufruir dessa sua enorme riqueza; todos têm prometido 

muito mas o único que fez alguma coisa foi a Junta de Freguesia no Parque 

de São Lázaro; chegou o momento da Câmara passar das palavras aos atos 

e ter uma intervenção ativa na criação do corredor ecológico; vão estar ao 
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lado do Atlético Clube Alfenense para que a injustiça com que tem sido 

tratado acabe; pode-se dizer que quem mais trabalha é prejudicado. O 

Alfenense tem as suas próprias infraestruturas; não esteve à espera que a 

Câmara construísse ou comprasse; tem que pagar para as manter e, quando 

chega a hora de apoios recebe, mais ou menos, o mesmo que os outros. ----- 

Continuou dizendo que têm o pavilhão paroquial onde centenas de jovens 

praticam patinagem ou hóquei, e também têm que ser ajudados, pois a conta 

da manutenção do pavilhão da água e da luz não vai para a Câmara, não 

querem mais do que os outros, mas têm que ser apoiados como os outros. --- 

Relativamente aos transportes escolares sabe que o senhor vereador 

responsável está a trabalhar no assunto, mas avisa: têm que ser rápidos pois 

os alunos e pais precisam urgentemente de saber. ----------------------------------- 

Estão a trabalhar na concretização dos acordos de execução; tem a certeza 

de que vão chegar a bom porto, pois as juntas são capazes de fazer mais e 

melhor sem gastarem mais dinheiro; as populações merecem ter jardins mais 

arranjados e ruas mais limpas. -------------------------------------------------------------- 

Estão preocupados com a chusma de linhas de muito alta tensão que 

atravessam Alfena. Estão a trabalhar em conjunto com a população, com a 

Câmara Municipal e Assembleia Municipal para que o problema seja 

minimizado. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Alfena é uma terra de atletas, de atletas de renome e, têm que pensar na 

pista de atletismo prometida em campanha eleitoral. --------------------------------- 

Alfena é a terra do brinquedo tradicional português; esperam, neste mandato, 

ver a oficina do brinquedo a funcionar, esperam que os jovens de todo o País 

visitem Alfena e o concelho de Valongo para conhecerem os brinquedos; o 

caminho está a ser trilhado pelas autarquias em parceria com diversas 

entidades e com os empresários. ---------------------------------------------------------- 

Festejam o terceiro aniversário da elevação de Alfena à categoria de cidade, 

o título honra-os, mas o que verdadeiramente interessa é a qualidade de vida 

e o bem estar de quem vive em Alfena; a iniciativa foi do Presidente da 

Câmara, José Manuel Ribeiro, agora tem a oportunidade de mostrar que a 

sua iniciativa foi sentida proporcionando aos alfenenses um tratamento igual 

por parte da Câmara que antes nunca tiveram. ---------------------------------------- 

Terminou dizendo que o sonho comanda a vida; vão continuar a sonhar, mas 

vão todos os dias trabalhar para que os sonhos se concretizem, não querem 

tratamentos privilegiados, mas por favor, tratem-nos como iguais, a 

população de Alfena merece. ---------------------------------------------------------------- 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, Nuno António Dias 
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Monteiro, disse que se congratula com a sessão em Alfena. Já no último 

mandato se fez a descentralização; uma iniciativa que deve continuar. --------- 

Deixou os parabéns públicos à Associação Desportiva de Valongo pelo feito 

atingido. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida fez a leitura de duas Moções sobre por finanças municipais 

que sirvam as populações, pela autonomia e responsabilidade do poder 

local e cortar na educação é afundar o país, anexas à presente ata como 

Doc.13 e Doc.14. ------------------------------------------------------------------------------- 
 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PSD/PPM, Daniel Filipe Alves 

Felgueiras, entregou à Mesa um Voto de Louvor ao Ermesinde Sport 

Clube 1936 e CPN, anexo à presente ata como Doc.15. --------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, começou 

por dizer que relativamente aos requerimentos que são colocados 

verbalmente, demoram mais algum tempo a responder, mas todos terão 

resposta. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Sobre a questão colocada pela Membro, Paula Moreira, disse que 

relativamente ao requerimento apresentado na última reunião, sobre o Centro 

Cultural de Sobrado, que estava sempre fechado, informou que o mesmo foi 

convertido num Centro de Documentação da Bugiada e Mouriscada, tendo já 

sido inaugurado. ----------------------------------------------------------------------------- 

Quanto à questão da indemnização do antigo Tribunal, informou que a notícia 

era verdadeira, e que ficou bastante chateado quando foi confrontado com o 

jornalista que lhe perguntou se tinha conhecimento que o processo tinha 

transitado em julgado e que a Câmara tinha sido condenada a pagar cento e 

trinta e nove mil euros, que já foram pagos. --------------------------------------------- 

Disse de seguida que o problema não foi criado por ele, só se limitou a 

passar o cheque, sendo uma situação que o incomoda. ----------------------------- 

Informou que o processo nasceu a vinte e cinco de julho de mil novecentos e 

noventa e cinco, onde foi celebrado um protocolo entre o Município de 

Valongo e o Ministério da Justiça para a instalação do Tribunal da Comarca 

de Valongo através do qual o Município obrigava-se a ceder gratuitamente ao 

Ministério um edifício arrendado para instalação do Tribunal, até estar 

construído o novo Palácio da Justiça. Em contrapartida, o Ministério da 

Justiça obrigava-se a suportar o custo das obras de adaptação do edifício 

arrendado pelo Município no valor de cento e quarenta e cinco mil cento e 

sessenta e nove escudos, sendo que no protocolo não constava nenhuma 

obrigação de pagamento de rendas pelo Ministério. ---------------------------------- 

Em dezoito de agosto de mil novecentos e noventa e cinco o Município 
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celebrou com José Venda um contrato de arrendamento sobre um imóvel em 

construção, sito na Rua Conde Ferreira, em Valongo, para a instalação do 

Tribunal de Comarca de Valongo, sendo a renda mensal inicial no valor de 

mil e quinhentos contos, e que à data da resolução do contrato era onze mil 

cento e sessenta e um euros; o contrato foi feito pelo prazo de cinco anos 

com início em quinze de julho de mil novecentos e noventa e cinco, 

renovando-se por períodos iguais e sucessivos de um ano se nenhuma das 

partes o não denunciasse com a antecedência mínima de seis meses 

relativamente ao termo de cada renovação. --------------------------------------------- 

No dia dezoito de maio de dois mil e onze o Município enviou ao proprietário 

do referido imóvel uma carta onde denunciava o contrato de arrendamento, 

deixando de pagar as rendas a partir de quinze de junho de dois mil e onze; o 

proprietário do imóvel não aceitou aquela denúncia porquanto a mesma 

deveria ter sido feita nos termos contratuais referidos com seis meses de 

antecedência relativamente ao termo de cada renovação, ou seja devia ter 

sido feita até quinze de janeiro de dois mil e onze para produzir efeitos a 

quinze de julho de dois mil e onze, recorrendo ao Tribunal para obter o 

pagamento das rendas em falta. ------------------------------------------------------------ 

A denúncia do contrato de arrendamento foi julgada e válida pelos Tribunais 

que consideraram que o contrato se renovou por mais um ano: de quinze de 

julho de dois mil e onze a quinze de julho de dois mil e doze, e assim colocou 

consequente obrigação do pagamento das respetivas rendas mensais de 

onze mil cento e sessenta e um euros. --------------------------------------------------- 

Disse, ainda que o Município chamou ao processo judicial o Estado 

Português e o Instituto de Gestão Financeira e da Justiça, do Ministério da 

Justiça, que alegaram que não eram partes no contrato de arrendamento e 

que avisaram atempadamente o Município da mudança de instalações do 

Tribunal, tendo sido absolvidos do processo. ------------------------------------------- 

O processo judicial correu termos em três instâncias Tribunal Judicial de 

Valongo, Tribunal da Relação do Porto até ao Supremo Tribunal de Justiça, 

entendendo todos que o Município não respeitou o prazo contratual de 

denúncia do arrendamento, as decisões apenas variaram quanto ao 

montante de indemnização a pagar pelo Município, o Tribunal Judicial de 

Valongo e o Supremo Tribunal de Justiça decidiram que havia a pagar o valor 

das rendas correspondentes ao prazo do contrato em falta a Relação do 

Porto entendeu que havia apenas a pagar o valor do aviso prévio. --------------- 

O Município já solicitou ao Instituto de Gestão Financeira e da Justiça, do 

Ministério da Justiça, o reembolso da quantia paga ao senhorio a título da 
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indemnização aguardando-se a sua resposta. ----------------------------------------- 

Disse de seguida que a Câmara tem cerca de oitenta e cinco processos 

judiciais em curso, conforme constam da informação entregues aos Membros 

da Assembleia, num valor que andará na casa dos onze a doze milhões de 

euros, o Município de Valongo corre o risco de pagar indemnizações, 

condenações, na ordem dos onze milhões de euros. --------------------------------- 

De seguida felicitou o Grupo Municipal da CDU pela proposta que fez, 

informando que Município está a dialogar com Gondomar e Paredes, dado o 

facto de Paredes ter entrado para a Área Metropolitana do Porto e 

partilharem os três a Rede Natura �± Sítio Valongo, com cerca de dois mil e 

quinhentos hectares, para criar um espaço - há muitos anos ambicionado - 

onde a CDU, o PS e o PSD têm vindo a estar atentos e a defender. Portanto, 

o Quadro Comunitário cria oportunidades e vão explorá-las ao máximo. ------- 

Continuou dizendo que relativamente ao Parque do Leça, têm vindo a 

dialogar com os proprietários dos terrenos; estão a falar de um processo em 

que se está a pedir o terreno para ele ser disponibilizado para um espaço 

público, estando dependente da vontade dos proprietários. ------------------------ 

Quanto à Levada do Cabo e a Casa da Várzea: sobre a Casa da Várzea tem 

havido diálogo com o proprietário, existindo uma questão que tem a ver com 

os custos. A Casa da Várzea é uma casa antiga, muito bonita, que deveria 

estar ao serviço da cidade de Alfena. ----------------------------------------------------- 

A Levada do Cabo é um processo, que resultou de uma sugestão do senhor 

Presidente da Junta de Alfena; têm estado a dialogar no sentido de encontrar 

um caminho para a questão que acham ser muito pertinente. ------------------ 

Relativamente aos transportes espera que brevemente possam apresentar 

uma proposta para resolução do problema das crianças em Alfena, em 

conjunto com a Associação de Pais, a Escola e o Município. ---------------------- 

Quanto ao viaduto sobre a A41 o arranjo urbanístico está quase pronto; está 

a ficar um espaço bonito esperando que as pessoas e as coletividades o 

dinamizem, pois vai ficar um espaço de qualidade, com estacionamento, para 

as pessoas conviverem. ---------------------------------------------------------------------- 

Disse de seguida que quanto à questão das refeições escolares, havia um 

processo em Tribunal relativo ao pedido de uma indemnização no valor de 

quinhentos e quarenta mil euros, relacionado com o último concurso público 

para aquisição das refeições, a empresa que ganhou o concurso e que foi 

excluída reclamava quinhentos e quarenta mil euros e o Tribunal deu uma 

ordem à Câmara Municipal de Valongo para retomar o concurso, que tinha 

sido entregue à empresa Eurest que fez esse serviço: neste momento existe 


